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Vítimas de Mariana lutam por justiça há 8 anos: “Não são 8 dias”
Tragédia em Mariana

Metrópoles 

A tragédia da barragem em Mariana (MG), considerada um dos maiores desastres socioambientais ocorrido
nos Brasil, completa, neste domingo (5/11), oito anos. No total, cerca de 1,5 milhão de pessoas foram
atingidas direta ou indiretamente pelo mar de lama, sendo que 19 perderam a vida. Atualmente, 700 mil
vítimas lutam na Justiça pela reparação integral dos danos sofridos.

“A gente não entende onde está essa Justiça que fala que vai resolver e não resolve. Oito anos não são oito
dias, é muito tempo de espera. Esse crime trouxe sofrimento e luta muito grandes. Não fomos preparados
para nada do que aconteceu. Nossa comunidade era pequena, mas era alegre. Hoje, ela parece um lugar
fantasma”, lamenta a quilombola Vera Lúcia Aleixo, 66 anos, moradora da comunidade ribeirinha de
Gesteira, em Barra Longa, Minas Gerais, e vítima do rompimento da barragem de Fundão.

O Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) organizou a campanha intitulada “Revida Mariana”, que
tem como objetivo fazer com que o crime não caia no esquecimento. Mais de 100 entidades da sociedade
civil, do Espírito Santo, da Bacia do Rio Doce, do Brasil e do mundo fazem parte do manifesto.



 


